Seminário: método de adquirir e compartilhar conhecimentos
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Resumo: 

A partir das experiências pessoais e observações em sala de aula realizadas pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), constatou-se que o gênero textual oral seminário não cumpria a sua finalidade: a de transmitir determinado conhecimento. Tendo em vista a importância do seminário na vida escolar e na posterior vida acadêmica dos alunos, as bolsistas, juntamente a professora a que acompanham em sala de aula, desenvolveram uma atividade sobre o gênero, a fim de expor para os alunos as características do mesmo, desconstruindo as impressões equivocadas que geralmente se tem sobre este gênero no Ensino Médio, a fim de capacitá-los para a produção do gênero e conscientizá-los da importância de se seguir corretamente as etapas necessárias na sua produção e realização. Como recursos metodológicos foram utilizados artigos que abordavam a temática e o próprio livro didático adotado pela escola, bem como, a realização de seminários nas turmas.  Infelizmente, esse gênero não tem sido utilizado como um método para transmissão de conhecimentos e sim como meio de atribuir nota aos alunos, o que não está de acordo com o propósito de um seminário. Essa constatação pode ser atribuída ao método de ensino adotado pela escola e por muitos professores. Deve-se buscar uma metodologia que favoreça a produção de seminários que realmente cumpram a sua função desde os primeiros anos da segunda fase do ensino fundamental.
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INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) possibilita a inserção de alunos de licenciatura na sala de aula nas escolas públicas, o que beneficia tanto o bolsista, enriquecendo a sua formação docente, quanto às escolas atendidas pelo projeto, à medida que os bolsistas desenvolvem atividades que contribuem para o melhor aprendizado dos alunos. Dentre estas atividades está o trabalho com os gêneros textuais orais e escritos. Neste trabalho, pretende-se relatar a experiência com o gênero textual oral seminário o qual tem grande importância, não apenas na vida acadêmica, mas já na educação básica, pois não são poucas às vezes em que os alunos são solicitados a produzirem seminários, seja qual for a disciplina.

DESENVOLVIMENTO


A concepção que os alunos parecem ter do gênero seminário é a de que ele consiste em uma atividade cuja metodologia pode ser descrita da seguinte forma: ao serem informados sobre qual será o tema do seu trabalho, os alunos buscam algum texto que aborde esse tema e dividem o texto em partes. Cada uma dessas partes é destinada a um membro do grupo. A partir desse momento, alguns grupos ou alguns membros de um grupo tentam memorizar a parte do texto que lhe cabe apresentar. Outros, simplesmente, levam o papel e leem para a turma na hora da apresentação. Nesse processo, observou-se que, na maioria das vezes, não há uma preocupação em aprender o conteúdo para transmiti-lo à turma. O seminário parece ser visto como mais uma atividade de sala de aula (muitas vezes não desejada) a qual os alunos realizam com a motivação de obter uma nota. Assim, buscou-se deixar claro para os alunos que o seminário não consistia na simples memorização de partes de um conteúdo ou mesmo na leitura dessas partes durante a apresentação, mas sim na aquisição de conhecimentos para a sua posterior transmissão.

Durante o período de preparação dos seminários que seriam apresentados, buscou-se levar os alunos a apreenderem os conteúdos sobre os quais eram responsáveis e a dividirem entre si de maneira adequada, enfatizando que deveriam procurar compreender o conteúdo como um todo e não apenas a parte que iam apresentar.


Para alcançar os objetivos das atividades a serem desenvolvidas, foi apresentado, pelas bolsistas, em quatro turmas, da primeira série do Ensino Médio, um seminário cujo tema era exatamente o gênero seminário, a fim de expor as suas características. Em seguida, as turmas foram divididas em grupos e orientadas pelas bolsistas para que produzissem seus próprios seminários sobre temáticas previamente determinadas e sorteadas.  Após o período de preparação, cada grupo fez a sua apresentação.  Além disso, foi solicitado que os alunos produzissem um relatório sobre as apresentações a que assistiram. O objetivo dos relatórios era tentar prender a atenção da turma enquanto determinado grupo se apresentava, a fim de adquirirem os conhecimentos que os seus colegas tentavam transmitir na apresentação.
Finalmente, partindo do pressuposto de que os alunos precisam ter consciência das falhas que cometeram a fim de poderem melhorá-las e também dos avanços por eles alcançados, foram expostos para os mesmos os pontos positivos e as falhas mais recorrentes durante todo o processo. 

Foi constatado que ao longo das etapas desenvolvidas, alguns grupos se empenharam em seguir rigorosamente as etapas estabelecidas. Assim, conseguiram alcançar o objetivo esperado: absorver e transmitir o conhecimento de maneira eficaz. Todavia, foi observado que a maior parte dos alunos não tinha a consciência da importância de se apresentar um bom seminário que favorecesse tanto a sua aprendizagem quanto a dos seus colegas. Devido a essa falta de consciência, poucos se envolveram de forma proveitosa nas etapas da preparação, o que se refletiu na qualidade da apresentação da maioria dos grupos. 

A partir dessa experiência, concluiu-se que o gênero seminário não tem sido abordado na sala de aula de forma adequada. Essa incoerência pode ser atribuída ao método de ensino adotado pela escola e por muitos professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As escolas devem buscar uma metodologia que favoreça a produção de seminários que realmente cumpram a sua função desde o ensino fundamental. Pois o ensino adequado deste gênero contribui para o desenvolvimento e amadurecimento intelectual dos alunos em ralação a criticidade, a aquisição de conhecimentos e expressão em público.
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